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, O Douro - Dl•scnho de :'.\ogul'im do Silrn 

8 este o maior e mais caudaloso rio que atravessa 
Portugal, depois do Tejo. Desde a serra d'Orbion, na 
Castella \'elha, 011de tem origem, até se lançar no 
Oceano junto no cai:;tello de . Joüo da Foz, uma Je­
goa abaixo Ja cidade do Porto, p•·econ·e o espaço de 
mais de oitocl•ntos kilomctros. 

Logo ao 8alr das entra11has d"aqu<'lla serr-J , fórma 
uma vasta alagóa, que dC'11omi11am Negra, tah"ez por 
causa das rochtts dC'ni~rida:; que lhe orlam as mar­
gens, e surgl·m elo IC'1lo, <'scureccndo-lhe as aguas. 

Deixa a alagóa Negra, 011Jc se espraia manso e 
tranquillo, para se prl'cipitar com Yiolencia e fragor 
sobre escarpada penedia, que assim transforma cm 
vistosas cascatas. Correndo depois arrebatado em ál­
vco pedregoso e bastante incli11ado, corta a provincia 
de CastC'lla a Velha e o reino de Leão, onde banha 
as cidades de Soria, Aranda, Toro e Zamora. 

Tendo dividido o rC'ino de Ll'ãO da província dê 
1'raz-os-Montes, entra cm Portugal proximo de Cas­
tello d'Alva, e separa aquella proviucia da da Deira, 
e estrada do Ninho. Em o nosso paiz espelbnm-se na 
fugitiva corrente elo Douro a cidade de Miranda, vil­
las de Freixo d'Espada-á-cinta, S. João da Pesqueira, 
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Pezo da Regoa, \'ilia ~O\'ll ele Gaia, e a cidade do 
P9r10, al(•m de muitas out ras povoa~ões menos impor­
t<intes. 

?\o S('U longo cur"o recebe bastantes rios, que o 
fazem sempre caudaloso, e no inYerno temivel. Oi: 
principacs são: no reino visinho o Pisrerf?a , que passa 
por \ 'albndolid, o El\'a, que hanha os muros da ci­
dade de Leito, o .\rdaj:i, o Carrion e o 'formes. qul' 
serre de cgpclho á cidade de ' atamanca: em Portu­
~nl o .\guiar, o Côa, o Tua, o "t1l>or, o 'fa,·ora, <• 
Barrosa, o Tamega, que Iam a villa cL\marante, n 
Torreira, e o Sousa .. 

Em llespanha atravessam o Douro algumas bcllai: 
pontes, se11clo as mais not:weis as de Soria, Sima11-
ca, Aranda, Tordesilhas, Toro e Zamora. Em o nosso 
paiz só uma merece mrnção: (> a grandiosa ponte pe11-
sil, que communira a cidade do Porto com a Villa 
Nova de Gaia, e com a estrada que conduz a Coim­
bra e Lisboa . . 

O Douro era cl'anles só111('ntc navegarei pelo es­
paço de v.jn1e lcgoas, desde a sua foz até á villa de• 
S. João da Pesqueira, junto da qual da1'a um grandP 
salto, chamado o Cachâo da, PesqWtirn. Tendo co11- · 

tO 
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seguido a companhia do$ vinhos do :\!to-Douro des- dantes colheitas, a llespanha que chegou a ser um 
truil' Lr<'S enormes rochedos, que formavam aquelle dos primeiros estados do mundo chrisrno, foi cm au­
rachão, estendeu-se a navegação até proximo da villa tigos tempos go,·ernada, na maior parle, por califas 
de Torre de Moncor\'O, na província de Tt'az-os-Mon- musulmanos. Hcinavam <'llc>s <'m Cordova, povoação 
tes. Depois ainda te,·e melhoramentos n'outros pon- 1>obre e triste hojr, outr'ora tidade alegre e opu­
tos difficeis, ficando todavia alguns bastantemente pe- lenta. Devemos de cc>rto dar grande desconto ás du­
rigosos, onde todos os a1rnos succcdem mais ou me- zentas mil C'asas <' norN·c11tos banhos publico:;, qu~ 
nos lastimoso naufragios, como ttquelle em que ha as lc>ndm; arabc>s lhr <'sma,·am; toda,·ia, ainda que> 
pouco pereceu o inícliz . barão de Forrester. Porém, se conc~da muito ti cxaggeraçr10, que tende a am­
apesar de tacs perigos e difficuldadcs, é heje narega- plificar tudo quanto ~<' acha apartado 'l'.lr nós pelo 
vel cm toda a extensão do territorio portuguez, e em espaço e pelo tem1>0, t·urnpn'-nos acreditar, pelos res­
grande parte do de llcspanha. O tratado de 18.U .fran- tigios ~ue ainda restam ela dominaçüo maurita11a, que 
queou a sua navegação aos barcos hcspanhoes, que era grande a importam·ia da população cordoreza 
vem a miudo•até tí cidade do Porto, conduzindo or- n·aquellas cpochaf;, (' qm' hr.,i:óra ~o c·ommum Sl' 
dioariamentr cereaes ·para cxporta~r10 pela barra. elevava o esplendor dr ::;t'u:> 5õliri·auos. 

O Douro, 11a sua passagem pelo nosso paiz, apre- Em Corclova l'l'i11ava .\hcleraman rm 912. Era o 
sen1a dois aspcctos inteiramente diffcrcntes, e que por t<'rcciro ca liía d'rste non1l', r dt'sc·rndia de ou11·0 co- · 
tal modo c·on11·asl3m, que parecem dois rios cm duas gnominado .\bderaman , o grnnd<', o qna l, brm nian~a 
mui divrrsas rcgives. ainda, víra 11101Tcr a sua família ll\1111a scdiçf10 de Da-

Na sua entrada rm Por1ugal, proximo da cidade de masC'o. Aquellr que dp1•ia uin dia s<'r .\hderama11 1, 
Miranda, e em muito mais de metade do seu curso chefe de nina raça µ-loriosa, fica111lo asr;im, rorno di!;­
para 6 mar, (• triste e medonho este rio. Corre arre- semos, pobre e oq1J1f10, i;;ó · l'1wo11trou refu gio, apr­
batadamcnte n'um proftmdissin10 vallc, ora quebran- nas rsrap:'tra á mo1·1a11dadt', n'uma ald<• ia de pastore~ 
do-se contra pcnl'dos que lhe di\'idrm a corrente, orn selvagem; das rc•gitH'S mo11ta11ho~as do Atlas. Foi 
d<'spcí1ba11do-se sohrC' rochas qnr ll1e formam degrau guiamlo rcha11ho~, <1ue .\hclrrama11 apn•11dc·u a gowr­
Pm toda a largura do leito. As 111argcns são serrauias nar os povo:;, 1' a in1pc•1·ar, 111ais tardr, 11·aqucllas for­
escalvadas, enorm<.'s n1assas de roc:hcdo:; alcantilados, mo"ª" provinC'ias dr llrspanha cl(' quP Yl'iu a l'er Cor­
que apertam o ''h l'O do rio, parN·P11do desprenderem-se dorn a eapital. Dl'pois cJp trinta l' dois annos de rl'i­
a todo o instanu•. nado, <~tl' prinC'ipl', ru11dador do st'u irnprrio e paci-

.\. immensa elera~ão destas fragas inhospitas: a cõr fieador dr ,·intl' naçii<'s, Y1'11do-i:w pro:>.imo a morrer, 
sinistra que a sua negrura imprimr nas aguas: o su::- cli~se estas IH•lla:: palaHa" a st•u filho llr,;rham: ' 
surro da eo1Tc11tc' impetuosa, e o fragor da:; cachoci- • Lrmbra-ll' de qur os n•inos pt•rtc•neem a Deus, que 
ras, fozcm um quadro não só nwlantolico, mas tam- t•llc (· qurm os dá <' .f!ll<'lll o,; lira aos qur lhe apraz. 
bem paroroso. Quem o presen!'iar pela primeira rez ~c\ brando <' demcntP para os qur dt•pcnderem dl' ti. 
não podrrá dl'i:-..ar de seutir alguma sensação de ter- porque> toclo,- ~fto rrraturas dr Deus: trata os teus sol­
ror, por maior quC' H•ja a sua afoutrza. dados com bPm•roh•nda <' lirnwza, para que sejam ~s 

Por(•m depois mmlam complt'tam<.'nte as scena:;;, clrf1·11sor<'s do rstado e• 11fto n;; ~l'us dl'\'astadores . .\111-
como a pas"agt'm das tristezas elo in"crno para a:; ma e protr(.!e os quc• n1J1ira111 a ll•rra, pois são ell<.'s 
alegrias ela prirnan'1<1. Principal111(•11tc• desde a po,·oa- lJUl' fornrn•m o ali11wn10. FazP t·o111 que os teus po­
ção cha111arla Entre ambos os Rios, J•Or ficar na cou- YOS Yiram fc lir.cs e lranquillos ,-.:oh a tua prol<'C~ão. 
lluenda do Tamc•g-a eom o Douro, atr á foz deste ui- porque, se a .1ra11quillidaclt• (• a :>a lragtiarda do so­
tinto rio, na clista11eia de uns quarenta kilornetros, lll'rano, a :ma rrrdadPira gkwia dt>pr1Hll' da felicidade 
sucrcdt•nHl' as bellczas da paizage111 com tal graça de :;(•us ~uhclilos." 
e variedade, quC' o 'iaja11tc JH'ero1Te cs:-:c espa~o n'um .\o gra11dl' pri11eip<', qur faJJ;n·a a~:;im, rae para 
constante crrl (•\O d'alma. omc ce11tos dl' anuo~. ~w·<·N IN1 l' lll lt11ha rt'rta uma 

O Douro c•;:l1'1Hl1• as suas aguas r111 mais amplo ál- f:erie de sPls i:ohrn111ol', <' por fim coube o tlirono a 
vco, e pORIO que ai11da apn•:.:saclo, ;:ó as brisas lhe Ahdera111a11 111 , o rnai:; illui:;lrC' cios cal iías onii11iarlas 
vem cncn•spar a SUJl(' t·fic:ie assrti11ada. Em ver. dr ser- qur rci11aram cm Cordorn. ~1 1•1 ·(•ccu fiC'r cognomi nado 
ras erguidas a prumo , t•lrra11i-:~e sm1Yemente virosas ~lag11a11i1110 pl'los ~t' 1 1s p1·0111·ios inimigos. Surpreh~­
collinaH, e quando apparl'rc>m fraga~ é romo para fa- . dr•u-o a morte, <1ua11do ia rompll'lar setenta e dois 
zcr realçai· os uosqu1·s que a~ touea111, e as arrorcs a1111os. o seu rpinado podia !'Itamar-se o meio seculo 
frondosas que dP:W<'l11 a hrijar a corrente íugitira. ' 't'11Luro:;o, ti'to fpc·wulo foi <'111 grandrs. rmprczas ha­
Ondc o rio 111io lirint'a com a ramagrm que lhe ~s- bilim•11ll' c·onduzida::, 1' eoroada:; i111mrdiatamente pc­
somhra as nwrf(c11:;, l'"preguira-~<' sobrr alrissimas lo~ melhore:; n·sulr;ulo:;. TodaYia, qua11do se abriu o 
areia:>, que augnw11tam o eff<•ito pit101·csco do azulado t<'stamcnto de' .\htl<·1~1111a11, <•111·011traram-se estas pa­
das ªf!Ua>', <' do:: wrdore:; do~ prado~ ri$inllos. larras, p::rripta:; p1•lo sru prop1'ÍO pl nho alguns mo-

Pcla f!lõt\"llra, <1u<· ju11tà1110~. púdl'-::e ajuizar da mento=- a11t<':i da hora d<•rr11th'ira. 
amenidadt• da:< nrnr~c'11:: do Douro. TodaYia olfcrece • Dt•1·orrera111 ri11<·01•11ta aimo;; dl'sdP que sou talifa. 
ristas i111·on1p;1r1m•l111l'11I<' mai:: IJ('llas. ~itios ha, ro- Hi<1uc>zas, ho11ras. praz<•re::, clt' tudo f!OZ<'i e tudo chc­
mo o do Frrho, <irn· 11r10 1<•111 i111·rja tís mai~ for- f!OU a <•11fa~tiar-nw. li:; rt•i::, 1111•11s 1·iracs, admiram­
rnosas paizagr11s cio <'l'lc•lirado lago ele Como, ou de me, tc·nH•111-1m• r invt•jam-nw. Tudo o qut' os homens 
outros da J1alia . . \ deseriptflO dP ("ada um d'aquelles dr::rjam me ll'lll o r<'o prodi:rnli,,ado. \a longa dura-
sitos c11d1C'ria po1· cerlo algumas pagina:::. çüo d'e,-;ta fclic·idadc appar!'nll', ro11ll'i o,; dia:; cm que 

r. ur , .,LnE:sA BAnnu~A- me se111i rerdadeintml'lll<' fl'liz: akan\:au1 a quatorze 
apern1s ! lluma110:<, apn·<·ia1• a f!J'<llHlcza, o mundo e a 
vida." 

OS Q!l,\TOllZE Dl.\S FELIZE~ OE .\BDEHA~ü.\:\ 

A llcspanha, formosa terra, cujo solo é. tüo fclir. e 
onde brilha u111 fiOI tfío generofio, que apenas reclama 
do lavrador um ligeiro trabalho para lhe dar abun-

gJ-Jlak lrnn, filho r suc'l·!'~sor 'de· .\ hdc1·aman, que­
rendo eontinua1· o glorio,;o rPinado de seu 1>ae, ser 
1nng11a11imo eomo cllP, <' como l'l!r feliz, i11trrrogou 
os sabios <'lH'<llT<'gaclo:; <lc• ('~C' t'C'\'Crem a historia elas 
J'ata11has de AhdC'ra111a11. l\C'1111iu os 8C<Tetari O!'. parti­
cularc•:-:, cujo lrahal ho fôra rl'C'Olhel', dia a dia, os pen­
samcutos tio illustrt• sobl'rano, e fpz compilar n'uma 
obra só todo~ estes documentos dispcl'sos. Quando a 



ARCTIIYO PITTORESCO 75 

historia publica e particular de .\bdcrarnan 111 esteve 
ordenada <' classifirada, El-Ilakkan chamou á corte to­
dos os pl~ ilosopbos do imperio, e encarregou-os de re­
colher quator;1,e dias de felicidade, dos ciocoenta an­
nos de reinado. rns, por<'!m, prendendo a felicidade 
ú gloria militar, outros fazendo-a proC'ech;ir do bom 
<'Xito de va:-;tos pla11 oll ima,,inados, a<"bavam que a 
rida de .\hdl'raman offerecía um uu111<'1'0 de dias fe­
lizt'S muito superior úquell<' que o califa aouunciára. 
Ou tros :;u ppondo qm' a wrda<lrira fPlicidade eonsiste 
nºnr11 :;cis1nar do C'spirito," duran te o repouso absoluto 
do rorpo, não ronsrguiam cm·ontmr quatorze dias de 
iuacti,·idade plt~·sira 11 "tuna Pxistenda C'onsagrada ao 
111ovi 111ento. Cvn10 Sl' tinham promettido grandes ri­
qu1•zas r111 rc•c-ompr.'P!f!r ao que• reso lvrs~c o problema, 
a11g111r111011 o zelo cios investiga(lorC's na proporção da 
dilliruldaclP, 1' algum; boun' que morreram c·om o 
traba lho; P11 treta11 to 11iugurn1 d<'sau irnou, a nfto ser 
o ~twtcssor ele .\bdrraman. \\'ndo C'stc, pa:;sados dez 
;111no~. qul', grata$ a milhan·~· de diss1·rtatücs c•rudi­
tas, a questão do,; dias íl' liz<'s (':-;tara r·ada YC7. mais 
<'lll lll'ulhada r nwnos rsda1·c•(·ida, r!'<·c11 11 pensou gen<'­
ro::;1111t•utl' os lahorio:;o:: clo11tor1'::, 1· poz tcrmo ús suas 
,·igilia:;,- ma11da1ulo-o,; todos para ,;ua~ easas. 

1<: 11 trl' ta11to os <"u idaclos l' as all'gria:; elo mando sq-
11n·1110 11fw podiam distrahil' o <"alifa da lemb1·a11ça da 
(ll'<"laral"flo !"Ontida 110 te::tanwnto dr \hdt'raman. Prcn-
1lp1ulo-ih1' o 1w11:;a111Pnto, <·01110 1'11igrna que lhe af-
1'1·011 ta,;:.;1• a in td lig1•11("ia, rngitara 11 '<' lla, ra11to 110 co11-
::1>1lao 1'111 qu1' a ,;ua rootad<• deeidia do dP::ti110 do 
inq•Prio, 1·omo 11a:' excursüt•,: mysteriosas da noite, 
Pill qtw, di:->far1;ado C'Orn trajos grossl'iros, prornrara 
rn11lil'<"e1· nw lhor o ,;eu povo Sl'ill s1' r rrconhr<"ido. 

l'ma .11oitl', em <1m' .\l-llakka11 pa:-:~eara emlmr<:ado 
110 liuaclalquiYir, tPmlo só por confid1•11tP do seu in­
!'Ognito o "ilido .\hou-Llanif\', lc111b1·ou-se o han1uei­
ro, que ia n•mando ú proa, de recitar versos 11'uma 
1':-\pl'ric• dt' p::almodia, a c1u<' o movinwnto regular do:> 
r1•1110,; ma1T<l\ a o rnmpas~o. .\liv -llanif(", indig11ado 
por ~i111ilha111<' falta dl' rrspt•ito para ('()111 o cal ifa, rc~ 
um gc:;to d1• ameata para i11terromper o can tor: .\1-
llaUan por1;111, qu<' proruraHl distrarçües, suspc•ndeu 
o,; l'urol'l'S do $CU r·ompanhl'iro e 1wdiu ao pol'la qu<' 
1·onti1ma,;~(' a r·an1·flo. 

- ~áo 11 t'sla <l 111rlhor, rrplicou )lansu , - a$sim 
S<' rhamava o barqtll'iro. - lia uma, <1uc me poderia 
va ll' r di11hrirn ba:;ta11lc para rompnn· um pahH'iO !fio 
mag11if!co t' !fio ltrilha11te, ('Omo o dr Babur, 111i11 is­
tro do tliesouro: por(·m a pobreza do meu trajo nf10 
1111• perrnittl' soltai· a YOZ 11'u111a assp111bléa illustrc. 

-E111 que a~sen1h l (•a prclt>ndrs fü llar~-pc1·~untou 
El-llakkau 11ão suppo11do que bouress<• uma as$em­
bl(·a de homens, 011dl' uma <·;rn1;ão, qualquer que l'lla 
fosst', ti w~se paga tão subida. 

- Fallo da a ·su11hléa doR ~abios, qu<' tfto indrvi ­
<~an1cnte ga11haram o dinli!'iro do 110$$0 f:reneroso ca­
lifa. 

- Que tiuhas a dizer 110 tribunal dos historiado-
1'<'$ ~ - apres!'lOu-sr o c-aJifo l'lll perguu tar. 

- rma trora composta por .\djard , meu pa<', res­
pondeu ,\lausu. ])e c1·rto que não seria :;ufli cieute 
parn os fazt•r 5car de accol"(IO aquel ll';;; doutos juízes: 
mas haria de hastar para satisfazer El-llakkan. 

- Pois rnmos lú a rcr a trova ele teu pae; e se (• 
vrnlade valei' mais do que o thesouro da scirncia 
eom que tantos sabios, du1·a11tc dez am1os, 011riq ue­
r1•ram a hihliotlteca de Cordora, pronwtto-te ha:-:tante 
oiro esta noite para poderes árnaohf1 eomprar o pala­
cio do ll10~ow·ciro do imperio. 

)Jansu, que era hornem de bom juizo, julgou pelo 
trajar modt•sto do califa, que este ou não estara na 
pos:>e de uma razão cm demasia sol ida ; ou que en-
1r10 t'ra algum gracrjador que queria divertir-se ú custa 
d'clle. 

- Gloria a :llabomet, disse elle, que determina re.s.­
(Wito aos pobres, e compaixão aos loucos. OITcrcccis­
me uma fortuna cm troca da minha trova; exijo muito 
111euos; basta-me que a ouçaes até ao fim; l)Ois se o 
<'Onscguirdcs, trausportar-vos-hei n'esta barca até Zebra 
de graça: ter-me-heis pago cm pacicncia. 

-Vem ti sor entuo muito compridt\?- perguntou 
o califa. 

-Tão comprida, que só com metade adormc~~o 
meus sete filhos uns atraz dos outros. :Xão encontrei 
11 i11gucm ainda a quem podesse cautar as sete copias 
finaes. 8ão quatorzr, nem mais nem menos, uma qu1· 
falte, é o ~astante para a historia fi tar incompleta : 
porque fo l'am quatorze tantbem os dias de fclicidad<· 
que o g1·andc ca lifa Abderaman contou, quaudo veiu 
sr11tar-se, a ultima vez, na cabana de meu pae. 

El-llaldwn extraordinariamente C'ommoYido e sur­
pn'sO, convidou drsde logo o barqul'iro para que déssP 
principio, e Abu-llanifé, que até c11lflo lhe dispensár'.t 
apenas um olhar de mero desdem, l"Omeçou a •dfr;. 
i:ir-lhe um sorri:io por exll'C'rno a-i1i1Uador. 

O barqueiro concentrou-i;r por mo111rntos; depõis, 
1·ombinaudo de 11oro a cadencia dos rnrsos, com o 
morimc11to dos remo:;, soltou n'uma e::;pccie de cau­
t ieo dcclamatorio, o prologo das quatorze narrações 
~1tc se vfto ler. 

• Yeiu ú morada do pobre o que dú ordens ao~ 
principe::; da tcrrn. \"ciu 11r10 corno senhor tcmiYel ; 
111as eomo o am igo, · que procura o amigo; como o 
irmáo, que se dwga para sru irn1f10. Dis~r ao bar· 
<jtwiro: <'scuta a minha roz e en~ina á pohr<' gcnt<· 
I o poro, o:-; ~t'gt"Nlos de urna feliC'iclad1' que os <>ran­
d1•s da 111i11 lia rorte não alca 11çal' ia111 l'Ornprphender. ,, 

.\bdera111a11 faltou , segU('-se agora· .\dja'id a cantar. 

\Jo .. \ r.-tidd:u.le nfoo mn~ish' na ,·icton .. 

Era um dia . . \ ridade dr Zamora revolucionada cou· 
tnt o seu l'\l'nbo1· an1bara de• reccl><•r o castig:o do seu 
nime. Jorrara o :-:angue nas ruas, (' por toda a pari<· 
o i11rc11clio illurni11ara a ca1·nificina. O grito: Piedade ~ 
J'<'pc•tido 111il ' '<'Zl'!', sü reel.'hia cm resposta outro grito: 
\"i ngruita ! 

()ue fazia .\lllh•raman, o grande califa, quando tC\­
clos os seus, L't11wbriado:> C'om a ' il'toria, d1'spcdimn 
as l'goa::; a toda a brida prlas ruas de Zamorn? 

.\bdcraman, eom a cimitarra 11a hai11ha e occul· 
tando sob o S<'ll manto dl' purpul'a uma niaoça bem 
pequcn iua , !'legut 1 o eami111to do eampo e procur~n·a 
11111a pohn' mftr\ que esprrara eneo111rar eulre os fu­
i:itirns, porque juuto da criança de~amparada nfto vil·a 
n111lhcr alguma 111ori1Junda ou mOJ·ta. E como divi­
sa$se a distancia 11111 grupo <le fugit ivos, viu uma mu-
1111.'r pro::trada pl'la fadiga na e:;trada. Ergul'ndo o~ 
olhos e o:; braros para o n•o, parcl"ia estar pedindo­
llte o que quer q tH' era. 

,\hde1·amau parou diantl' dºclla. 
- ~f10 \• e:>:lt' o filhinho qur prornras? - perguntou 

o raliía ;í ru;.!iti,·a, apre~e11tando-lhc a crianta, que .1a 
dl'i<\' Íára d1• si a:; pregas . do capote rnm os lm1cin hos, 
l' parecia qnr1w deitai-os ao pc::1·01:0 de sua mfte. 

.\ mullwr não rt•spondcu; mas dt•u tantos beijos 11a 

pohrn crianta , qw' o califa ronlwl'cu Jogo, que c1·a 
1·1•alrnenlt' a 111ftt'. O venc·Nlo1· de Zamora curnntrava 
::ati:;faç:10 tüo clo1·1• r111 conh'mplar a<11wlia all'gria, qu<' 
pl'nnalll'<º<'ll u111 dia inteiro com o:; rrbcldcs. 'ó na 
n1a11bft s1•guiutc r\•f!rcssou il tidade ve11cida. 

- Aqui cstú a primeira copia, <fü::e )lansu para 
os dois pas:-:ageiro:;. Estes <'mhrulh;idos nos largos r•·· 
potes parrdam mais entorpecidos elo que altentos. -
~e qucn'm que li que por aqui, s1)nti l-o-hei bastantt• 
por amor li memoria de meu pai; mas obedcl'crei. -



i6 ARCHIYO PITTORESCO 

Como unica resposta, El-Ilakkan atirou com uma moe­
da de oiro ao cantor e Abu-llanifé disse-lhe: - Coo­
tinúa. 

Em quanto .Mansu, estupefacto com a generosidade 
do passageiro, procurava tornar a voz mais firme, El­
Hakkan escrevia nas suas tabulas de marfim: Offerc­
cer o perdão aos revolucionados da serrn d'Almaoza, 
e fundar um asylo para as crianças abandonadas. 

O barqueiro proseguiu. 

li 

O CÃO 

Não. A folicidadc não consisto no poderio. 

Era um dia. Os embaixadores dos reis tributarias 
vinham dcpôr ante os degraus do throno de Abdc­
raman o oiro, as pcdrarias, e as armas ricamente 
~abalhadas, signal da soberania do califa de Cordova, 
sobre os priúcipes christãos da Hespanba. 

Que far.ia Abderaman, o grande califa, quando os 
embaixadores eslavam de joelhos aute o reposteiro de 
brocado da sua tenda de verão? · 

Bem longe do palacio de Zebra, cw·rndo na margem 
do Guadalquivir, diante de um pobre cão ferido, en­
rolava-lhe cm torno da pata eosanguc11tada uma tira 
rasgada da sua faxa de linho. O cão tinha séde, e 
na praia deserta o kalifa não saJ)ia onde encontrasse 
um vaso para tirar agua. Com as müos unidas cm 
taça, vinte vezes acudiu ao rio d'onde podia trazer 
apenas algumas gotas d'agua. )Ias tanta pcrscrcrança 
empregou cm repetir as viagens, que conseguiu por 
fim matar completamente a séde ao ferido. 

Quando Abderama11 r('colheu ao palacio, o cão se­
~uia coxca11do o seu brmfcitor. Que importava ao po­
deroso califa o tributo de vinte reis? Acabava de con­
quistar um amigo. Deixou aos seus visires o cuidado 
de receber os embaixadores, e encerra11do-se no seu 
pa,·ithão, fez consistir a felicidade d'aquclle dia nas 
caricias da creatura paciente cuja ferida pcnsára e a 
que houvera apagado a sôde. 

Como ~lansu acaba,;,;c esta segunda co1>la, duas 
moedas de oiro lhe calram aos p~s. Deu-se pressa 
em apanhai-as, e tratou de continuar a trovar, sem 
perguntar cl'csta vez aos ouvintes se lhes agradám a 
poesia de seu pae. 

El- llakkan aproveitou este momento de intcnupçüo 
para escrever nas suas labutas: Levantar a foute do 
cão em favor dos pobres sequiosos. 

Abu-Ilanifó Ccz um gesto ; )Iansu foi cantando. . 
Ili 

O PASTO!\ 

:\rio .. \ felicidade niio ~~msiotc na embriaguez cio orgulho. 

Era um dia. ~o palacio e na cidade cclcbrarnm o 
\'Ígesimo anniversarjo do reinado de Abderaman. As 
ruas· estavam juncadas de folhas odorifcras, e milha­
res de fogaréos cltispavarn nas cumiadas elos cdificios. 
Os poetas enfileirados cm torno do pavilhr10 imperial 
cantavam as glorias de seu senhor, e o 1>ovo bradam: 
Allah! 

Que fazia Abderaman, o grande califa, quando por 
toda a pa1te exaltavam, a quem mais podia, a ma­
gni fice11c:ia das suas riquezas, os• seus Lriumphos, e 
as suas fe licidades? 

Recolhido no seu quarto, contemplara com olhares 
de commoçflo o trajo de pastor com que se reslira 
outr'ora cu illustrc avó; trajos que um pastor do Alias 
lhe trouxera n'es~ mesmo dia. O califa dcpoz a tu­
nica d'oudc gottcjavam pcdrarias, e envergando a peJJc 
de cani<'iro simples, rude, gordw·enta e velha, esque­
ceu o fausto da coroa. N'csse instante, graças a uma 

piedosa ficçllo, t1·ansportou o pensamento por alguma,; 
horas, á vida de provações e miscria do primeiro 
Abderamao. 

Achou uma feli cidade tüo graride n'!'stc culto de 
recordações do familia, que conservou até ú noite o 
trajo grosseiro de pastor por debaixo das vestes des­
lumbrantes de califa. 

Quatro moedas de oiro passaram das mãos de Al­
IIakkan para as do barqueiro, e a surpreza cl'cstc au­
gmentou na razão da recompensa. O fi lho de Abdera­
man escreveu: Instituir a festa dos pastores, dar prc­
mios aos que melhor crearem o gado, e presidir ás 
festas com o simples, mas preciso, trajo de meu aró. 

Mansu proseguiu com voz firme. 

IV 

O ABRIGO 

l'ião . .\ ft•I id1larlc e ão consi>ll' na nhun<lmwiu llt• hcns. 

Era um dia. O califa e a sua cortr, preparados para 
uma caçada, p1worriam, far.cndo grande alarido, ai; ve­
redas de uma ílorcsta. De repente o ceo toldou-se de 
nu,·cns, e dentro cm pouco tempo o,; rclampagos, cru­
zando linguas de fogo, penetr;mun apenas as c,;pcs:;as 
trevas. Os ca' altos espavorido,; tra11sportara111 os ca­
val lciros por raminhos desronh('cidos. 

l)uc fazia AhdPnunan, o grnndc califa, lo11ge elo 
seu scquito disperso, e mcs1110 no momento ('lll que 
a ·cgoa c1uc montara, baL!'ndo com a cahl·~a u'urna 
arrorc secular, c·aia por terra para nf10 mais :-t' Prgul•r? 

Proscguia a par d!' um 1>obr!' !('11hciro, que lht•. dis­
sera, abrigando-o eom o sPu ca pote de lã: - I~ dr 
soh<.'jo grande a eapa que nos dPixa abrigar co111 o Sl'U 

pa11110 um uosso il'll1üo c111 Dl'Us : como (' gnlllril' a 
nwsa onde cabe um talher para o 110~~0 amigo. Pro­
' llM'ol-hci togo, rt'partindo ro1mo~eo a mi11ha rl'fci­
i;ão da noite. 

.\bclcraman srgui1,1 o lc11heiro ú ehou1>a11a. \'iu m•s 
fi lhas que scn iam seu pac mm amor, e 11f10 lh!' fi­
zeram fa lta a:; !'snavas, que a r llP o sprriam rll' joelhos. 
~o palacio de Zt>hra esprrararn as ~uas ordl'll" l·om 
rrspcito: n·a<tlH'lla tboupaua c·o11ridarnm-no rom um 
doce sorriso. Enrantado eom c•:;te acolhimento nora 
para elle, cheio dr gloria por ver quanto a hot1pita­
lidade era ho111·ada em seus ('stados, o califa contou 
en1 casa do raC'hador de lcu ha, o quarto dia de ícli­
cidadc. 

Aqui Mansu fez uma nova pausa. Al-Hakkan tirou 
oito moedas de oiro da bolsa. n·csta vez, µor~m. em 
togar de as atirar ao cantador, ordenou a Abu-lla­
nifé que llfas entregasse, e cm seguida escreveu nas 
Labutas: Mandar levantar tc11das nas cstrada8, para 
abl'igar os viajantes cm occasiõ<'S de tempestade. 

Abu-Hanifé voltou a se11tar-sc junto de seu amo, 
e ~Iansu continuou. 

O LEÃO 

Ni10. A fe'licidmlP niio consiste na ving;1nçt1. 

Era um dia. O cadafalso rstarn erguido: o povo 
cm multidão t<' ITava o instrum!'nto de morte, os gran­
des do impcrio, agglomcrando-se no estrado coberto 
tom as al'mas do kalifa, preparavam-se para verem 
mor1·cr o subd ito que se rc1•olucionúra insole11L!'rnentc 
co11Lra o poder de seu senhor. 

Que fazia Abdcraman, o grande califa, em quanto 
os carrascos terminavam os apr!'stos do supplicio, e 
o condemnado rontaw1 com terror os minutos que 
lhe restavam para viver? 

Triste e p-cnsativo passeara na galeria de nwrmorc, 
onde os leões e os tigres abriam as fauces detraz das· 
grades doiradas das jaulas. Parou deante de Zaul, o 
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leão seu predilccto, \'endo-o segurar nas garras um 
!aparo, que estou,·adamente cntrára na jaula. - Zaul, 
disse o califa compadecido do estado lastimoso do 
laparo, a força não é direito, é um derer que nos 
obriga a proteg<'r os fracos. 

Zaul , ou por capricl10, ou 1>0r generosidade, rnltou 
a cabeça, lernntou as poderosas garras, deixando fu­
gir o tímido animal, e cm seguida adormeceu. · 

Abderaman pensou cntrto n'e sa creatura rira, que 
tinba segura sob a garra da justiça, e o cadafalso 
caiu, e o condemnado teve perdão. O califa voltou a 
acariciar Zaul, o leão dormia ainda. Sigâmos-lhe o 
exemplo, disse Abdl'l'êlman, e satisfeito pelo modo -. 

como prorcdc'.'ra, tidornwreu no :;0111110 mais dore que 
até então lbe pcsúra nas palp<'lm1,:;. 

Acabada esta copia, foi o proprio .\1-llakkau, que 
se lerantou. - Toma lá, disse ao harquciro, clando­
lhe dezeseis moeda' de· oiro, ' as ultimas que trazia 
comsigo. Toma hí, e qul' a memoria de teu pae ~eja 
abençoada. ~lansu mar·avilhado, <'Ontou com os olhos 
a riqueza que possuía. Eram trinta e uma moedas de 
oiro. O califa escreveu: Pt•rdoar a llammanet, filho 
dos inimigos da minha raça. 

O barqueiro continuou a cantar .. \bu-llanifé tinha 
adormecido. 

tConiinJ a) 

Tumulo dcl-rt'i O. Oiniz - Oc:;cnl10 de '.'\oguuira tia Sihn 

Este foi Jl:IZ !11• n•iA e amor dn~ gml.cs. 
Ur:uulr Oi11iz, n•i 11t11t<'a 11~.;:;is lotl\-arlo. 
Outms foram 11'111u:1 w cois:1 exrcllcnl.cs. 
E~IA· <~•lll trnlus nohr<X"u S<'U <·~tallo: 
H1•g1•11, L~lilll·ou, h1' roo. \Cll('('ll. 
lluurou as mu:;as, JIO<'l"u t• leu. 

OR. Â!'ITO:illO rc1uuuu .. 

Se não temos e. talua do fundador da Universidade, 
do crcador da liuerotura portugueza, e restaurador da 
agricultura, conscn•a-se ainda o seu vulto de marmore 
sobre o tumulo rm que jaz. 

Passando-o a eslas paginas, fielmente desenhado, 
tal como se acha ao presentr, conseguiremos perpe­
tuar pela grarura um monumento de tanta venera­
ção, antrs que a mf10 do tempo e a dos homens o mu­
tilem mais do qu<• j;\ t'Stú. 

Nenbum rei d(• Po1·1ugal t<'rn mclbor jus a esta ho­
menagem, que o sabio e diguo esposo de Santa Isa­
bel. 

Antes por~m de dPscrevcrrnos este monumento, fol­
iemos do templo onde cl lc se ergue. 

De todos os cscriptorcs que a respeito do convento 
de Odivcltas' uos dcixan1111 mc111orias, nenhum foi 

mais investigador que G<'Ol'g'(' Cardoso no seu Agio­
logio lusitano, impr('~~o l'lll 165'2. 

Xo tomo r a pag. 103, di:r. este nosso rlassico o 
seguinte: 

•O sumptuoso e real rom'l'lllO de Odi n%1s (· o mais 
celebre que tem a religirw de , . Bernardo n'este rei­
no, pela magcstadc de seu:i edificio::, opulencia de 
rendas, numero de r('li~iosa~, e ahundancia de pri\'i­
lcgios com que el-rei O. Oiniz, 5eu fundador, o cn­
riquereu, erigindo-o por honra dr Deu~, da Yirgem 
Senhora Nossa, S. Oiniz e ::i. Ocl'tlardo, romo elle 
mesmo confessa na escriptura c1ur lhe fez do padroado 
de anto Estevrto da villa de A lcmquer. 

Dista cllc duas lcgoas de Lisboa, uo raminho d~ 
Loires, de cujas ser1·as d('sccm aguas que junlas fa­
zem um rio, o qua l passando pelo vallc qur o con­
rcn to cm1obrecc, com brc\'C curi;o, pela boca de Alcan­
tara paga. seu tributo ao mur. 

Teve JJri nci pio no anno 129/i , com approvação e 
bencplacito dos abhadcs de Cisler e Alcobaça; e dcu-Sl' 
tanta. pressa ao matel'ial d'ellc, que cm 'rnenos de dois 
a.nnos (affirma urna memoria a11 1iga do mesmo con-
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veato', viviam já n'clle as religiosas, com $Ua abba-
dessa D. Elvira Fernandes. ' 

El-rei, com sua real liberalidadl', lhe fez logo urn­
plas doações, o as que confi rmou a 7 dt• fevereiro do 
anno 1295 constam do segundo livro cios Dourados 
do cartorio de Alcobaça foi. 114 ondl' firmam: 

Ego Re:c Dionysius manu mea suh.~rripsi. Nos Joan. 
Vli:cb. Episr. maiw propria hic subsrripsi. El nos 
Fr. Dominirus Abb. Jlcob. ma1111 propria 'hir substri­
psimus. Ego Pelrus llemigij ca11/0/' l'lübo11. nomine 
capituli nwmivropria hic subsaip.~i11111s. Eyo Fr. Pas­
casius monachtis Alcob. de mrmrlato abliatis subscri­
psi. Ego epistopus Elborensis ma1111 7n·opria 1iic sub­
scripsi. 

E não contc111e o dito rei rom i~to, cm 2:3 de 
março do mc:;mo anno lhe Ít'Z mcrrt1 de o dotar com 
os padroados de Santo E:'tc,·ão de \h•mquer, consen­
tindo a raiiiha O. Brites, que o ti11ha rm :;ua rida, e 
o do S. Juliflo dP Sa11tare111,.. E no cl<' 1:l1 8 lhe a1111e­
xou mais o de 8. João do Lumiar,<'.'. !:ião de Friel­
Jas. Assim 111C's1110 lhe con('c1kn por :;c•u alraní, 11flo 
obstante a lei cm contrario, pod1's:;p o dito con vento 
herdar os bens das religiosas. Ou1ro~i111 ordc11ou por 
sua alma sete ca1)('llf1e:; com renda <'Ompetcntc, e que 
no dia de S. Oioiz se desse hodo ao poro c1uc alli 
acudisse. • 

Ultímamc11tc r1·l-o couto de juri:;dírção· 1fríl, com 
muitas cxcmpçõcs e privilc.gios, que se conscrrnm no 
al'chivo real, pa1'licularmente no :1. 0 livl'o da fü; trc-
111aclura a fl. HG, d'oude su111mari;ín1os o que ckíxf1 -
111os dito. · . 

·Pela dc,·o,ão <1uc el-rei D. Diniz IPre ;:i esta santa 
casa, íalleccndo cm Lisboa a i de janeiro de ·J:325, 
se maudou n'clla :;cpultar, cm :<obcrho mau~oleu de 
pedra, rodl'ado de grades de Í<'rro, o <1ual antiga­
mente estara no nwio da cgreja, prlo que impedia, 
totalmente, que podessem as religioHas do côro rcr 
as missas e offkios divinos elo :11tar-tnól', e por rsta 
causa o- pag8m't1tn ~ banda da <'pistola na mesma con­
frontação. P1•lo que é hoje a prinwira coi:<a que S<' 
o[erece it Yi:-:ta aos que entram na dita egreja .. \ 
quul se compõt• de tl't's naws, e é !fio l'omprida, que 
da metade d'1,lla i;e rez o córo com trcs ordens de 
cadeiras, capaz de duz1'ntas rcligio~as. X'clle ba sC'is 
capellas adol'lladm; de riquíssimas pc•ças e notareis 
relíquias. Para ornato do divino rn lto, <'stú este con­
vento cnric1u<•rido ('Orn grande 1·ari c• d:1cl<' ele peças dt' 
prata, sacrario, <'~lante~, alampada:;, 1·a,:tiçacs doirados, 
e outra grande diwrsidade d'cllas, qm' :;cria largo pro­
cesso referir: e at(• grades do altar-mór, l'ôro, frontae;;, 
panno:> de pulpito, tudo r revestido d<' lamina · de pra­
ta, e ultímamC'nt1' riquíssima eustodia ele oiro, a ll1<'­
lllor e mais <·ustosa peça de Porl utia 1. 

l\ecolheram -s<' <'111 diversos trmpos a C'slc religioso 
asylo de virtuclrs algumas senhoras da casa rea l, ('0· 
1110 a infanta D. Maria, filha de el-rei O. Oiu iz, l'Uja 
sepultura se Yt1 na parede do cla11slro que responde 
ao altar de 8. Joflo Baptísta. O. Filippa, filba do in­
fante D. Pedro, neta dei-rei D. Joüo 1, que jaz na sa­
cristia, em proprio ~Ppulcbro. ,\ pri11r<'Za D. Joanna, 
filha dcl-rei D . . \ffonso r , que no conn'nto de Jesus 
de A reiro fallt><·<•u depois san 1anw11t1• ; l' outras mui­
tas que, moridas ela sa11tidade que cl'esta casa puhl i-
1·uva a fama ipor Hl' l' a primcÍl'a qtH' 11'estc reino logo 
ele seu prin!'ipio )ll'OÍ<'t'SOU obsc1·1·a11c·ia), quizera f'a. 
zcr companhia ils rc•ligio:;as cl'el la: pt•lo que coni ra­
züo nos pod(•ramos queixar da:; antigas madres, que 
1w11hu111a nwmoria nos deixaram ele suas virtudes e 
felizes mortrs. E para que de todo se uão pcrdessr a 
pout'a notiria que de algumas r1'ligiosas ha, fizemos 
grandes clilig''11cia,.; por uveriguar a que aq •i damos. 
Uma das qua<'s é O. Mccia de Noron ha, cujo appcllí­
do mostra bcn1 o illustrc tronco de Rua nobreza, a 
que re~pon<ll'u o 'heroico de suas virtudes, que lhe 

grangearam a boa fama que deixou na morte, que 
roí :111110 1589 .• 

De uenbuma dus diffcreutcs orige11s dadas a esta 
fu11dt1~fl0 nos falia George Cardoso, acaso porque nflo 
achou areriguada qual foss1· a senuina. 

Nós, porém , vamos rrfcrir a que nos serve para 
interpretar a singular esculµtura do tumulo c1uc <le­
remos dc'crcrer. 

· Conta-:;c que no anno de 1294, estando ri-rei D. 
Oiniz na cidade 1lc lll•ja, saira um dia a mo11tear. 
1'l'IHIO-~<' afostado da sua ronütiva, foi-::r rnn11ni-
11hamlo, 8ósinbo, para a rihri ra do Odiana. Ahi, ju11to 
de umas rochas, avistou um urso (ba11ia-os por cá 
n '<•sso tPrnpo1 afamado 11 'aque~ pa .. 1g1'11H por dr. 
grau dr Ít'rocidadr. · 

:\o mrsmo po11lo largou o rei cm S<'ll perst'gui-
11w11to: ma:: a fora, qm· o pt't':St'llliu, occulta-se 11:uma 
(jll<'hracla, e c1uando D. Oi11iz ,-üe a pas~ar, arrom­
mrttc-o de subiro, la11ça11do- lhe as mf1os <'om tal vío­
l<·ncia qul' o dcrribou do ravallo, e cm l<'rra o qul'r 
<'s111agt11· dcbai xo dr si. 

O rei qu<', atropcl lado rom tanlo impeto, 11f10 l)Ódl' 
Hl'r sl'11hor das a1·mas que lern, nem app!'llidar por 
sua g1•11te, pelle soc!'orro ao rro. Por aqu<'ll<• trmpo, 
diz a hi:;roria, fazia S. Luiz. bispo de 'l'olo:;a , muito:; 
milal!I't's: i11roca-o l'l·rt'i; apparef'c-lbc o sa11to, e o 
l'SÍOr\;a a que arranqu<· o puuhal <' o ""ª"' na fera. 
D. Di11iz robra animo, · l<•ra do ferro, e alca11ra matar 
a 1r1'l'iYcl e possante al irna1·ia. 

Livre de tamanho 1wrigo, por i11tcrr1•~ sf10 de .S. 
Luiz, Hcou-lhe el-rPi rorn muita 1lcYoçf10, <' <'m sua 
honra mandou fabricar uma caprlla no 1·01n•1•11to d<' 
S. Franti$CO de 13c•ja: l' dt'IK)Íi' , quando rolwu a Lis­
boa, o co1ncnto dr Odirellas - •011dc prrpt•tuou estl' 
su<Tt'S:SO, 1l~ixando C$C·u lpida cm 11111 dos rnarrnorc's 
5olm· que assenta a sua "'<'!JUltura, a figura d1• um usso, 
d!'baixo do qual está u1n hon1t'rn cranrndo- lhl' um pu­
nhal , d 11 a primeira base tia partt' da poria da ~acristia. • 

Isto dii o chronista fr. Franl'i~ro ll1·a11tlfio , na •Mo­
narchia Lusitana•, ii('lll c·o1111uclo o dar por coi:-;a an'­
)·igtiada, nem o abonar ('0111 algum clol'umcnto, aíôra 
o da t'stulptura, acrr~1·1•11ta11do por ultimo: 

• Persuadiram-sr algu11s que el·n'i t•difkúra (Jdircl­
lag por memoria do 111ilal!rC do 11s.~o, <' reco11heci ­
mc11to do santo bispo dl' ' l'olo~a, 11uc o linou d'elle , 
por \'Nem o rnilawc, 'lia ha:;r ela ::iepultura dcl -rri , 
c•sc·u lpido: <' cm rima da sepultura, á tahr<·cira da 
figura de mito del-l'l·i , outra de bispo, que pre~umr11 1 
:;rr de ' . Luiz. ,\ imag<'m de bi;;po 1\ do ~lorioso S. 
Dion y:;io, de cuja i1wocaçflo é o l'om·ento, r por de­
rnção do qual el-rei o Pdilirou, como ellt' dedara na 
carta ele dotuçflo, e em todas outras doações, <'~cri­
plnrai:: , etc.• 

l.:is o que sobrr o tumulo óu moimento tl1•l-1·1'i D. 
Di11i~ h\n1os nas 111emoria:; antigas. ;\gora pa~so 111 0:> 
a dar co11ta do <'s tado c111 que o fo 111os achar, e clc• 
q11r lado o dcscnMrno~ . 

E111ra11do no tt>mplo, ;'1 111f10 e;;qu<'rda, 11 'um Yf10 
co11tiguo ú capella-mór, e::tú a 1·e~ia ;;epultura, com 
a fal'e que a nossa rstampa copiou Yoltada para a pa­
n·dt• llo fu11do. 

I~ todo de pedra, quadrilonl!o, de :2()2 1·<•11ti111c1ros 
d1• co111primen10, por .1 ~2 <lc allur;\. Em cima l'Stú o 
vulto dl'l-rei, com os p(•s p;1ra o coro, armado e cl1• 
ypstc:i reacs: porém muito 111u1 i lado e di~fo1·1 n<', 111úr-
1111•111r o rosto, o <"ol lo l' as mão;;, que ('~lào meio 
drct•padas. Tudo isto tt•m sido toql('nll'ntc rc:;taurado 
com chapadas de cal e at'<'ia ! 

.\inda mais e peíor: o lado frontal d\•stc impor­
ta11tc monumento estú 1·0111pletame11te estul'ado de a11· 
guio a angulo ! . . . Foi po1· i~i>O que :;e ropiou o op­
posto, que no outro, só lia, l'n1 campo lmrnco, umas 
al'l11as rcaes inferiores ús de qnalqucr reposteiro dt' 
se neta ri a! · 
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Ao lado esquerdo do mito real se Yêem ainda fra­
gmentos de uma figura, que dcYeu de ser a de S. 
Diniz, segundo o que refere o cbronista Brandão, no 
log;ir que jú apontámos. 

A parte direita lambem parece ter hariclo outra 6-
gura, p('lo que drnunciam os restos inferiores que 
ainda se distinguem: mas convem saber, que o refe­
rido historiador não menciona senão o YUlto do santo 
bispo. 

Os tro11rns, porém, de todos estes fragmentos estão 
hoje substituídos por uns enfeites, á laia de remate 
de rllaminr, feitos de cal e areia, ou coisa similhan­
te, o qu(' o nosso arti:;ta não copiou no desenho, por 
ter pejo de pi'ostit~ o seu lapis em trasladar tão 
ignominioso barbarismo ! 

Todas a:; quatro fac('s, porrm, são como a que of­
fcrc('e a cs1a111pa, prin1orosame11tc lanadas, e ornadas 
de c:-:cudetes e ·1açal'ia, segundo a architectura da epo­
('ha, com seus nichos, contendo ('ada um duas fi guras 
rm vulto, de frades da ordem de Cister, todos com 
livros fc('hados nas mr1os; e os dois ultimas, que fi­
cam aos pés dei-rei, sugt:entam nos braços um ar­
chetc, ou cofre , com sua fechaduro. Todos os nichos 
tem a nwsma conta dt• frades, ex('epto o primriro da 
cabe<"t'ira do tmnulo, onde se 1·ê um n1lto que pa­
rec(' de rl'i, em jol'lhos, e com as mãos postas, aos 
p(·s cio u111 prelado, lc•ndo n 'um 1 i rro. 

Este monumento clcscaoça ~obrr sei:< figuras de aoi­
macs de different(' C'spetié: e:11flo porém 1:10 mutila­
das, qu<' mal se podl'm dcsif!nar. Das Ires que aponta 
a eslampa , a cio llH'io é eúdP11te111ente dC' um alen­
tado rnastim . . \ da pa1·te c·~querda deria rL'Pl'<'R<'ntar o 
caso do urso, ~('gundo acima <ll'i\iin1os coutado; mas 
o que hoje reFta <· tf10 pouco <' desfeito, que nflo pôde 
abonar cahalmcntc a palarra honrmla do chronista. :\ 
da cl in•ita , p(' la:<. ganas, mo~tra ser de IPflO. 
· Um i;ohr.cceo dr damasC"o, 1w111ll'nle cio ICl'to, ref'­
~arda eon1 ac:i,tanwuto ('::te real deposito das eiuzas 
do sahio 111onarcha portugucz . 

Quan<k> 11 '(':;ta terra ho11rer gOl'('rllO que mande pre­
SC'n·ar (' restaurar o:; 111 0 1111 nir1110~ na!'ional'S, um 
dos primPiros der(' ser Q tunrn lo dei-rei D. Oiniz. 

E::>TL'DOS D.\ Ll:\GL\ Jl.\TEH:X.\ 

C.l t'S.\ D.\ .\:"Tl(õ 1 l;>;TROOJ'CÇ.\O OOH YOC.\lll LOS 
f'Jl.\:"CE ZES ~ 1 Ll;>;Gl \ l'Ol\Tl.'Gt;EZ.\ 

Rcr(']Jt• n1os ha pouc·o uma carta <' 111 que 1'(' 11os diz, 
(jUe defe11dc 11do nós C'Olll tanto aíinco a plll'cí'a da 
língua materna, 11 0 Archiro ap1ian·c·em artigos qul' não 
obscnam e~crupulo$amcnte ('SIC l'mpenho. I~ para 
prora, tita o nosso c·orresponclPnt<· o acljcrtil'O ma/são 
(jUC Jc1ra não nos diz cm que urtigo; mas exC'larna: 
Ncio é i.~to 11111 c/wpwfo galli<'ismo? 

l'ião (•, 11 flo senhor. ~os nwlhor('S e mais antigos 
classirM o ha de aC"har. 

O c1To de ter por gallicismos 1wtos YO('ahulos que 
rrn fra11C'<'z se csrr('Wlll. quasi rom as mesma~ i('ltras, 
cesRnr;'1 logo que SC' ('slude a orig(•m e fo 1·111a~ão da 
lingua po1·tu1rueza. Para ('Ste fi111 , l'amos dirulgar um 
dos (';tpitulos da P'\f'CllPnte .llenwrirt do a<'ad('miro 
.\ntonio elas :\eY('S Pneira, opr(':;pntada ;\ 11ossa aca­
demia 1·<•al das scic-11c·ias ~m 'l'i!l ~, sob o titulo de 
Ensaio critito sobre q11al seja o 11so prudente tias pa­
larms 1/r que se s1•n• im111 os nossos bons escriptores 
do seculo ,,. e xn, cuja leitura r<•1·ommcnd;imos a to­
dos o:; que se quiz('rPm <'~m('rar 11a rorrccçf10 da nossa 
linguag<'lll. 

Não (· de ac.lm irar que 11os l'iessc tarita copia de 
lcrmog da li ngua fra11 reza 1 porque no tempo aotigo 
era esta língua mais cobl'rentr com a nossa do que 

• 

boje. Os francczcs diziom, como os bcspanboes, si­
que, por assim que. de modo que, de sorte que, etc. 
Souloir era em franccz , como para nós soer ou soher, 
do latim solere; e os franeezes deixaram aquelle t('r­
mo quasi ao mesmo tempo que nós dt·ixámos o nos­
so, cm loga1: do qual tomaram s' accoutwner, être ac­
coutumé, costumar-se ou Sl'I' coslUmaclo. Dizijlm pro!le.ç­
ses, como nós proe;;as. cm Jogar de r1ra11des actions, 
de que hoje usam : monsticr, como nós mosteiro; 
moull, do latirn multttm, romo nós muito, ou como 
os nossos antigos moito; rertes, como nós dizemo~ 
ai11da certo, por ce1·tarne11tr, ou na 1•l·1·<1ade. Bel, bef­
lo; capel, cllapeo: scel , séllo: coutei, cuido; rancu­
ne, rancor; e outros as;;im, b('m mostram quanta si­
milhança havia entre amha:; as línguas, em quanto 
ao mecanismo dos sons d(' que se compunham os vo­
cabulos: de marwira qu(' mu itas palavraH portugu<'zas, 
pela similhan~n que tem com as fra11(·(•zas, s<'nclo 
umas e outras dl•riradas das latina~ , podem fazer du­
vida, se prifll('iro foram tomarias da língua latina, ou 
se pri meiro se fizeram fra11 ('ezas, e d<•pois as aportu ­
guezúmos. 

Não ha durida que a muita communicação qu<' 
boure entre amJms esta ~ na!,'õcs, ainda antes de se 
instituir a monart hia portugueza, dcria st•r causa d<• 
se au~mentar a nossa língua coin mu ilos rocabulos 
quo d aquel la temo:-:. Por quanto, c·o 11sla da historia, 
CJlH' era tanta a frequc11 C' ia .d(' franrczPs c1ue Yinham 
<~ Portugal , 1x•lo trato l' naH':Wção, qu<• nüo faltam 
mu·tor('S affirniando qm' d'ahi é qm' \l'iu chamar­
Sl' a ('Ste rei no Portugal , ('01110 se dissPssrm Porto de 
Gal/os . Duai·tl' Nu11cs co11vr111 1, qu(' jil antrs da rno­
narchia passaram muito~ rOC"ahulos da lin:.wa frarH·<•­
za, pelo comnw1Tio qm• linham M IH',;pa11boes ('Olll 
os francezes: t:ó hesita ('Ili t-:r p('rsLiadir qu(' isso pro­
ccd(•ssl', como l'lll outra:: tl l<l!;Ú('s aco11tl'C'<' , da visi­
nha11ça dos povo~. Como S(' ro~s(' l)('('('io<Hõlrio pa1·a a 
rorn111unica~fto daR li11gual' (' do comrne1·cio, qu(' 1110-
ras~emos visinhos, porta rom porta! 

)las como 11flo ba coi:::a mais natural l' ordinaria, 
<'Ili todas as naçilL•s, que o. tomarem ª" exprcssúrs P 
li11gt1<1g"('Ol d'aq11l'lles dr quc•n1 1·crcl>('m a:; leis <' os 
ma11dados: as~irn d('\'Ía :<Ur(·cdrr em Portugal oo pri11-
cipio e progr(',::;o:; da mo11arcbia. Por quanto. prim('iro 
vciu de França o conde D. ll<•nriqm• de Burgonba <·om 
sua família e tropas, e virN1 ('111 Portu1.rnl até ú 111or­
I<' , f?o1·erna 11do todas as t<11Ta1' que {!a11 hárn p('las su;u; 
conquistas, as quars, como fiC"aram ::('jlarada$ da mo­
nar<'hia de ll(•Rpanha, foram p('rdeudo o ai1tigo dia­
l('cto hespanbol, que andara misturado 11a língua por­
tugueza; e demais d'isto acloptaram º" 1101 os vocahulo,; 
<los ('Onquistadorrs, de fórma que cl'Psta nova colonia, 
meio franceza meio por1ug1H'za, fi cou (·on,; tituicla uma 
nova republira (' linguag<'m, ('Ili partr n01a, reforma­
da (' enriquecida d~ muita:; rnzc:> franc·<·zas , familia ­
res, h('llicas, políticas, faru ltarirn::, Ptc·., que i:e rw 
tm·alisaram e encorporaran1 11 0 id io111;1 pol'lugucz. 

Principiou, <'111 fim , a monarchia por1u1.wcza no i:P­
nhor D. Alfon$o llrmiqurs, prim('iro rei d<' Porlugal: 
e C'OlllO reiu ti(' França ('a~ar com (';;!(' mooarcha n 
rainlia D. )lafalda, trazendo ('111 sua 1·01·!(• ~rande nu­
mero de damas e ravallciro~ francezri;, foi e~ r a oulra 
11otarel occagif10 de se propai,:ar muito ma is o uso <IOI' 
1·oralmlos rccchidos, e de ~(' acrcs('rntarem outroi­
mais. 

Outro surc('SSO houn., assaz notan·I, 110 reinado 
d'cste monartha, que sem duvida havia de concon'CI' 
mui1 0 para o uso e inlroa urção de voraliulos fran t('· 
zes ('m Yarias IH'o1·incias da monarchia: <' foi, quando 
aportou ús no::sas praias aq twlla famo~a armada con­
duzida por Guilherme d(' Lon~a-espada, a qual no~ 
ajudou a tomat· Lisboa aos moiro>., por·quc, convida­
dos da geoerosidade do mo11archa, fical'am estaJ1cll'-

' Origem da língua portugu<'w, 1600, 1 vol. in-1 . 
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cidos cm Portugal muitos ::cnhorcs francczes, pornao­
do varias Yillas e logares cl'c ·te reino, dos quaes ainda 
co11st•rrnm titulo e linhagem alguns fidalgo:; portu­
guczes. 

Passado longo tempo, entr·ou t•nr Portugal D . . \IIonso 
111, com sua mulher, a eondcssa de BóJonha D. 2\la­
thilde, trazendo grande eomitirn franc·t•1.a, assim de 
senhores da sua corte, corno dl' tropas para sua de­
fesa; e cm Portugal ficou r<'i11a11do t1·i11ta e dois ;Jnnos 
e1n- logar de seu irmão D. Snn<·lto. n·c~tas alfü:mças, 
c111 dilft>rentes cpochas, rc"ultaram 1·arias mudanças 
na lingua portugueza, principalmente cnr inuo\'aÇ\Jt's 
de vocahulos, como se póclc ohscrrar comparando os 
nosf:Os cscriptores de diffcrt•nte" scculos. 

Mas as maiores reroluçõt'S ela lingua, assim como 
as M estado, succcdcram no ft•licissimo reinado dei­
rei !Y. ~lanucl, porque entito, como diz um auctor gra-
1·c, fez a lingua portugueza maior mudança 11os pri­
meiros \'Ínte annos. que cm cento e ci11cocnta â'abi 
para cú, por ser a corte d'<•stc monarcha frequcnta­
dissima de todas as nações; (' rm. de Heal a1tcsta, 
que en tre os reinados felizes e IH·ilhantcs que se acham 
na historia de Portugal, 11e11hurn , depois <lo clt' .\ffouso, 
tem sido mais cclclire que o rei11ado de D. jianuel. 
.\ s linguas segundo as id('a:; de Condillac) aperfei­
çoam-se á pi·oporçf10 que crl':'«e a policia nos costu­
nws dos poros, e isto ::e viu n'aqm•lle reiuado. 

lia porém motim para duridar, se alguus dos 
vocalmlos da nossa língua , que os nos:>os pbilologos 
allribucm á origem francrza, na realidade a tiresscm, 
ou ~ue tal fosse a sua origem i n11nediala. E se lwi 
de dizer o meu pensamcn10, acho uma lfto grande af­
finidadc cm muitos vocabulos das Jiuguas modernas, 
que mais depressa me persuado que ellcs ti\'CSsem 
origem commum, do que ol'igPm subalterna. O certo 
6, que temos alguns cm ijue se 11f10 pôde rcsolrer) ao 
ct•rlo, qual fosse a sua origem primi tiva. 

1.0 
- Porque a concurrencia dos sons S)"llabicos si­

milhautcs, que se acha cm 1ocalrnlos portugueze~, 
hcspanhocs, franceze:;, italiano:< e in~leze:i, a nr10 ser 
fortuita, fazem mui dcbil conjcclura para crermos que 
tal 1·ocabulo nos Yiesse de mais de uma que de outra 
nação. . 

2.• - Como os ba1·baros oricntacs, 11a unirnrsnl in­
vasão do impcrio romano, se cspal harnm quasi ao 
mcsrno tempo por varias províncias, era factível que 
n'cllas disseminas:;em varias vozes, que modificadas 
diversamente, conforme o genio predominante da na­
ç;-10 e da lingua primitiva do palz, seriam mui simi­
lhantes e aparentadas com as que se iam introduzindo 
n'outros paizes. 

Por exemplo: observa-se que o portuguez diz li­
mão, o hespanbol limon, o franccz limon, lemon o 
inglez,- limo11e o italiaoo. Jardim põe Duarte Xunes 
(fiando-se n·outros auctorcs) entre os vocabulos que 
nos ficaram dos godos. Pôde ser, mas eu vejo que 
o hcspanbol diz, com pouca diffcrcoça, como nós, jar­
<lin, o fraucez jardin, o ilaliaoo giarclino, o ingle;1, 
garden. Se é nosso este vocahulo, porque no-lo deixa­
ram os godos, acaso o levaram as outras nações eu­
ropéas de Portugal? 

Em vr10 me dirá este auctor, que a palavra maneira 
nos vciu de maniire, franccza, pois vemos que com 
pouquissima differeoça diz o hcspanbol ma11era, o in­
glcz ma1111er, e assim acontece cm muitas outras. 
Quem rne diz agora qual d'cstas nações teve primeiro 
aquelle vocabulo, e qual depois? e foi correndo suc­
ccssirnmcnte de umas a outras, ou, como fruta sero­
dia, v~iu mais tarde n'algum paiz, ou cm todos nas-
ceu ao mesmo tempo? . 

Confirma-se este pensamento, pela similbança que 
se acha nos vocabulos que tem estas mesmas nações 
derivados do latim, porque assim como do idioma 
oriental tomaram seus vocabulos, com as modificações 

proporcionadas que o uso auctori::ou cm cada língua, 
assim da latioa derirn1~.:11n muito", com modificações 
couformcs á disposição do orgilo nadoual, mas que 
na cssencia são os mesmos. Por exemplo: falso diz uni­
formemente o portugucz, o hcsµa nhol e o italiano: o 
fnlllCl'Z, abbrcviando os elcmc111os, diz fattx , · o in­
glcz, <'0111 leve mudança, diz fitl.w-. 

Do tl'rrno lati no pirum, ti1·011 o porl ugucz pem, o 
IH'spanhol e ital iano u,;a dos nw:rnios sous: o fraucez 
diz paire, o i11glcz diz peru·, que (' o mpsrno nome 
portuguez corn trauspÕsi!;üO das lt•t1·a~ fi11ac~. U1111enw 
diz do mc:;mo modo o portugurz, o lil'spanhol , o ita­
liano, como estú oo latim: o ~·anrcz diz com pouca 
dilfl'rC11!;a lanlerne, o inglcz llJ,JJ.Llwrn. Es/amago ti­
nbamos 11ós ainda n;io ba mtttftl:; anno:i: mutlou-st' 
cm t'Stomago, e assim se csncvc cm he:-panhol: o 
francpz tem i:slomac, o italiano .stumaco, o iuglcz slv· 
mach. 

,\ mesma durida podllmos forn1ar de ou1n1s pala­
vraH, que Nunes affirrna Sl'rcm tomadas de ital.iaoo. 
como amiga, que tanto podia vir· do italia110 cm:nr10 
como do fr·anccz arengue. ~ que me dizt' lll dt• espe­
to , do italiano spedo? Ptu·t1uP 11fto vil'ia do inglr;r, 
spit { Espora, do italiano Sj)l'Olle, porque urro do in ­
glcz spw·? 

:\üo ha 11cressidade de mais l'xcl'nplo:;, nem é con­
venieutc copiar aqui os diccionarios das linp1rns mo­
dcmas. Como nas nossas alfandcµas nüo ha lirro onde 
se carregue a entrada dos \'ocalJulos cstra11gciro:;, nem 
a sua cpocba e naturalidade, tudo fira i11ccr10. nem 
similhantes e,;pcculaçúes s;io dl' grn11dc rnlor para o 
uso tle taes \'Ocabulos; o caso l'stú que sejam com­
moclos e sonor·os, e corram com o silllo ou nota na­
cional; sig11a1um 1mr:sente notú: pouco im1)orta d'ondt• 
viessem. 

O HISO 

· .\ all•gria dos ímpios e mundanos nf10 pódc ser ver­
dadt•i ra , t' nfio é mais que µma apparcncia ou figura 
d'clla. 

L~·eurgo, com ser tão serio e f;evcro legislador, 
mandou lt•1·antar cm Sparta uma estatua de marmore 
ao riso. 

O riso do peccador, se não é a11 imado com a vida 
do cspirito, é só riso em estatua, frio como mar­
more; riso nüo tanto seu cómo do mundo, que por 
cllo se l'i de si mesmo; porque, como diz Santo A~os­
tinho, este mundo ri-se de todos os que se não nem 
d'el~. 

PADRE :\JANUEL BERNARDES. 

ENIGMA 

• 
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